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se a terceirização for liberada ...

seu salário

Os terceirizados ganham 
25% menos que os emprega-
dos diretos. Há setores onde 
essa diferença é maior ainda: 
os terceirizados contratados 
para fazer serviço bancário 
ganham 70% menos que os 
trabalhadores dos bancos.

Vai Cair
aposentadoria

A redução nos salários que a terceiri-
zação impõe coloca em risco toda a 
Previdência Social, que é quem paga 
aposentadorias e mantém o Sistema 
Único de Saúde (SUS).

e menos empregos
jornada maior Terceirizados trabalham em 

média três horas a mais por 
semana que os contratados. 
Ou seja, um monte de empre-
gos deixarão de ser criados 
(estima-se que signifique cer-
ca de 900 mil vagas a menos). 
Liberar totalmente a terceiri-
zação só significa mais lucro 
para os empresários.

Brasil terá mais
traBalho esCraVo 
Entre 2010 e 2014, cerca de 90% 
dos trabalhadores resgatados 
do trabalho escravo no país 
eram terceirizados de setores 
como mineração, confecções e 
manutenção elétrica. 

mais aCidentes 

de traBalho
O número de acidentes de traba-
lho e mortes entre terceirizados 
é bem maior que entre os tra-
balhadores diretos. Só no setor 
elétrico, por exemplo, o número 
de mortes entre terceirizados é 
3,4 vezes maior.

Os terceirizados que hoje con-
seguem vencer na Justiça Tra-
balhista, comprovando que 
exercem atividade-fim da em-
presa contratante (para qual 
a terceirizada presta serviços), 
não terão mais esses direitos 
reconhecidos.

maus empresários

mais poder
para os patrões
O PL 4330 acaba com os limites para 
a terceirização, inclusive na ativida-
de-fim das empresas. Qualquer fun-
ção, em qualquer empresa, poderá 
ser terceirizada. Tudo isso reduz, 
ainda, a capacidade de organização, 
de mobilização dos trabalhadores.

$ $

sairão impunes
em risCo

U m grande golpe 
contra os direitos 
dos trabalhado-
res como férias, 

13º salário, jornada de tra-
balho, fundo de garantia, 
está sendo concebido por 
parlamentares favoráveis ao 
empresariado, em Brasília. 

A Câmara dos Depu-
tados votou no dia 8 de 
abril, com o apoio de 
partidos como PSDB, 
PMDB, PDT, PSB, PPS, 

DEM, PP, PPS, PR, PRB, 
PROS, PSC, PSD, PTB, PV e Solidariedade, o texto base do 
Projeto de Lei 4330/2004, o PL da Terceirização. Se isso virar 
lei, os empresários não terão mais nenhum obstáculo para 
substituir trabalhadores diretos por prestadores de serviço, 
que ganham menos e têm jornadas maiores – inclusive para 

as atividades principais. Isso significa dizer que empregos e 
direitos previstos na famosa “carteira assinada”, estarão em 
risco. Somente três partidos foram contrários ao PL da Ter-
ceirização: PT, Psol e PCdoB.

Em tramitação há 11 anos, o projeto vem sendo combatido 
com todas as forças pelo sindicatos da CUT. No dia da vo-
tação, os trabalhadores estiveram em peso em Brasília, para 
tentar evitar a aprovação. E permanecem mobilizados, infor-
mando à sociedade os riscos que o PL da Terceirização repre-
senta, pressionando e denunciando os deputados que traíram 
os trabalhadores (veja no verso).

“Todos precisam fazer sua parte. Nossa pressão até agora con-
seguiu adiar algumas votações. Não podemos ceder”, afirma a se-
cretária-geral do Sindicato dos Bancários de São Paulo, Osasco 
e Região, Ivone Maria da Silva, lembrando que na quarta 22 de 
abril, seriam votados destaques do projeto de lei, que depois segue 
para o Senado. “Você pode participar, ajudando a informar outras 
pessoas sobre esses riscos (veja mais abaixo) e enviando mensa-
gens aos parlamentares, cobrando que respeitem seus direitos (veja 
endereços no verso)”, destaca. “Afinal, eles foram eleitos para legislar 

para a maioria da população e não só para os empresários que ban-
cam suas campanhas. Por isso também defendemos uma reforma 
política que acabe com o financiamento das campanhas eleitorais 
pelas empresas. Isso distorce a política no Brasil.”

Desapareceram – O jornalista Leonardo Mendes, do Diário 
do Centro do Mundo, fez uma pesquisa de campo na Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro, onde trabalha. “Num univer-
so de 50 terceirizados, vários deles estão na terceira, quarta, 
quinta ou sexta empresa. As anteriores decretaram falência, 
perderam contratos e os demitiram ou simplesmente, um belo 
dia, desapareceram”, relata. 

Uma funcionária, terceirizada há mais de 20 anos, já passou 
por seis empresas e lembra situações absurdas, como ter tra-
balhado por um ano e oito meses numa empresa, sem receber 
os três últimos. Entrou na Justiça, venceu a causa, mas nunca 
recebeu nada. “Sim, os escritórios da empresa sumiram, os 
donos estão foragidos e os terceirizados ficam então sem rece-
ber, à espera de uma Justiça que nunca chega para os pobres”, 
completa o jornalista.

Empregos e direitos de quem tem “carteira assinada” estão ameaçados pelo Projeto de Lei 4330 que 
autoriza terceirizar todo tipo de serviço. Seria a vitória dos patrões contra os trabalhadores



traíram os trabalhadores

Deputados  federais do estado de São Paulo que votaram a favor da terceirização sem limites e aprovaram o PL 4330

Proteste enviando e-mail aos deputados e senadores e defenda seus direitos!
www.senado.gov.br/senadores/

www2.camara.leg.br/deputados/liderancas-e-bancadas
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